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O FIM DO SISTEMA CAPITALISTA MUNDIAL EM MEADOS DO SÉCULO 
XXI 

Fernando Alcoforado* 

Este artigo procura demonstrar que o sistema capitalista mundial caminha para seu fim 
em meados do século XXI colocando na ordem do dia a necessidade de sua substituição 
por um novo sistema econômico que seja capaz de promover o progresso econômico e 
social nos níveis de cada país e do planeta Terra como um todo. Esta constatação resulta 
do fato deste estudo identificar que: 1) a evolução da taxa de lucro do sistema capitalista 
mundial de 1869 a 2007 apresenta declínio neste período com a tendência de alcançar 
lucro zero entre 2097 e 2142; 2) há declínio da taxa de lucro ao custo histórico do 
capital fixo das corporações dos Estados Unidos que, se for mantido nos próximos anos, 
esta taxa de lucro das corporações dos Estados Unidos alcançará zero em 2059; e, 3) a 
economia mundial apresenta queda contínua em seu crescimento de 1961 a 2007 que 
deve alcançar crescimento zero em 2057. Pode-se afirmar que, muito provavelmente, a 
taxa de lucro do sistema capitalista mundial terá valor zero a partir de 2057 e não 2097 e 
2142 porque a taxa de lucro não poderia crescer além de zero em uma economia 
mundial com o Produto Bruto Mundial de valor zero, isto é estagnado, a partir de 2057. 
O fato de a taxa de lucro ao custo histórico do capital fixo das corporações dos Estados 
Unidos, maior economia mundial, tender a zero em 2059 parece indicar 2057 como 
mais confiável do que 2097 e 2142 para que a taxa de lucro mundial alcance o valor 
zero.  Isto significa dizer que o sistema capitalista mundial será levado ao fim em 
meados do século XXI porque será estancado o processo de acumulação do capital 
quando a taxa de lucro mundial e o Produto Bruto Mundial alcançarem o valor zero.   

1. O desempenho do sistema capitalista mundial 

 

A Figura 1 apresenta a evolução da taxa de lucro mundial de 1869 a 2007 que mostra 
seu declínio neste período. 

 

Figura 1- Taxa de lucro mundial 
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Fonte: KLIMAN, A. The failure of capitalist production: underlying causes of the great recession. 
London: Pluto, 2012.  

Se for mantida a tendência de evolução do período 1869- 1947 e, considerando que a 
taxa de lucro mundial foi de 42% em 1869 e 30% em 1947, a taxa de lucro do sistema 
capitalista mundial tenderia para o valor igual a zero em 2142. Se for mantida a 
tendência do período 1869- 2007, considerando que a taxa de lucro mundial foi de 42% 
em 1869 e 18% em 2007, a taxa de lucro do sistema capitalista mundial tenderia para o 
valor igual a zero em 2110. Se for mantida a tendência do período mais recente, 1947- 
2007, considerando que a taxa de lucro mundial foi de 30% em 1947 e 18% em 2007, a 
taxa de lucro do sistema capitalista mundial tenderia para o valor igual a zero em 2097.   

A Figura 2 mostra o declínio da taxa de lucro ao custo histórico do capital fixo das 
corporações dos Estados Unidos, que foi de 32% em 1947 e 15% em 2007 em valores 
deflacionados. Admitindo que esta tendência seja mantida nos próximos anos, a taxa de 
lucro das corporações dos Estados Unidos alcançará zero em 2059. 

Figura 2- Taxa de lucro ao custo histórico do capital fixo em corporações 

dos Estados Unidos 

 
Fonte: BEINSTEIN, Jorge. Rostos da crise: Reflexões sobre o colapso da civilização burguesa. 
Disponível no website <http://resistir.info/crise/beinstein_04nov08_p.html>, 2008. 

 

Conclui-se, portanto, que o sistema capitalista mundial ficaria inviabilizado a partir de 
meados do século XXI. Karl Marx (1999) previu em O Capital que a taxa de lucro 
tenderá a cair no longo prazo, década após década com altos e baixos em cada ciclo de 
“boom” e crise, mas também uma tendência à queda no longo prazo, tornando cada 
“boom” mais curto e cada queda mais profunda. A teoria de Karl Marx (1999) sobre a 
tendência decrescente das taxas de lucro no sistema capitalista mundial mostra o caráter 
histórico, transitório do modo de produção capitalista e o conflito que se estabelece com 
impossibilidade de continuar seu desenvolvimento. Assim, as bases da teoria 

http://resistir.info/crise/beinstein_04nov08_p.html
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de Marx sobre a tendência decrescente das taxas de lucro do sistema capitalista mundial 
estão sendo confirmadas. 

Outra tendência que se manifesta também com a evolução do sistema capitalista 
mundial é a do declínio nas taxas de crescimento do Produto Bruto Mundial (PBM) 
conforme está apresentada na Figura 3 que mostra que a economia mundial apresenta 
evidente declínio no PBM de 1961 a 2007. A partir de 1988 as taxas de crescimento dos 
derivativos financeiros são crescentes. Em 1961 o crescimento do Produto Bruto 
Mundial foi de 4,8% e em 2007 de 2,5%. Projetando esta evolução para o futuro chega-
se à conclusão de que o Produto Bruto Mundial terá crescimento zero em 2057.   

 
Figura 3- Taxas de crescimento real do Produto Bruto Mundial e dos Produtos 

Financeiros (derivativos) 

 

Fonte: KLIMAN, A. The failure of capitalist production: underlying causes of the great recession. 
London: Pluto, 2012.  

Pelo exposto, constata-se que a economia mundial apresenta queda contínua, não apenas 
na taxa de lucro, mas também em seu crescimento econômico. Além da crise profunda 
que atinge a União Europeia e os Estados Unidos, eles apresentam parcos sinais de 
recuperação após a crise mundial de 2008 e a China mostra sinais evidentes de 
desaceleração que deve se acentuar com a guerra comercial deflagrada pelo governo 
norte-americano contra a China. Paira no ar uma síndrome econômica desintegradora, 
não apenas pelo atual endividamento insuportável dos Estados soberanos da Europa e 
dos Estados Unidos, mas também pela queda no crescimento da taxa de lucro mundial e 
do Produto Bruto Mundial.  

A crise mundial de 2008 foi pior do que a de 1929-1933, porque é absolutamente 
global. Um fato indiscutível é que haverá depressão que durará muitos anos que deverá 
ocorrer provavelmente a partir de 2057 quando a taxa de crescimento do Produto Bruto 
Mundial alcançará o valor zero. Não há volta atrás para o mercado absoluto que regeu o 
sistema capitalista mundial nos últimos 40 anos, desde a década de 1970, segundo 
Hobsbawn (2009). A crise global que começou em 2008 é, para a economia de 
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mercado, equivalente ao que foi a queda do Muro de Berlim em 1989 em relação à 
economia socialista. Além disso, esta depressão pode levar, segundo Hobsbawn (2009), 
a um novo sistema mundial. Há que se redesenhar tudo em direção ao futuro.  
 
2. A financeirização da economia mundial 

A Figura 4 mostra que os ativos financeiros superam amplamente o PIB mundial de 
1980 a 2006.  

Figura 4- Ativos financeiros globais em porcentagem do PIB mundial 

 
Fonte: CHESNAIS. François. As dívidas ilegítimas – quando os bancos fazem mão baixa nas políticas 
públicas. Lisboa: Círculo de Leitores, 2012.   

Além de desenvolverem as suas atividades especulativas, os bancos são cada vez mais 
importantes acionistas em setores não bancários. A fonte mais lucrativa e a mais 
dinâmica dos seus lucros especulativos está na sua expansão no estrangeiro, 
particularmente na Europa e especialmente na Ásia. No estágio atual de 
“desenvolvimento” do capitalismo, é o capital financeiro que expressa a fusão das 
frações dominantes dos capitais industriais, agrícolas, comerciais e bancários, e que 
orienta e submete a lucratividade dos capitais como um todo.  
 
A Figura 5 revela a tendência de queda nos lucros das corporações norte-americanas 
ligadas ao setor produtivo e o aumento dos lucros financeiros.   
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Figura 5- Lucros produtivos versus lucros financeiros nos Estados Unidos 

 
Fonte: DUARTE, Cláudio R. O capitalismo globalizado e suas crises estruturais. Disponível no 
website <http://militante-imaginario.blogspot.com/2013/03/o-capitalismo-globalizado-e-suas-
crises.html>, 2013. 

 

Segundo Chesnais (2011), professor emérito da Universidade de Paris 13, a atual crise 
mundial é um produto de mudanças que vêm acontecendo no Ocidente há vários anos. 
Há meio século, a atividade bancária parecia ser uma arte relativamente simples. Os 
bancos passaram por um processo de transformação em sua atividade principal, 
deixando para trás sua função clássica de intermediário entre os poupadores e os 
emprestadores. Beneficiando-se da abertura da economia mundial a partir da década de 
1990, estas instituições se transformaram em grupos financeiros diversificados e em 
conglomerados cujos lucros provêm principalmente da criação de crédito, que se 
converteu no principal meio de criação de moeda. Neste processo, os Bancos Centrais 
dos países perderam completamente o controle. Os valores das transações mundiais 
citados por Chesnais (2011) ilustram a dimensão do setor financeiro: em 2002. O 
Produto Bruto Mundial era de 32,3 trilhões de dólares, enquanto as transações 
financeiras somavam 1.140,6 trilhões de dólares. No início da crise, em 2008, enquanto 
o Produto Bruto Mundial era de 60,1 trilhões, as movimentações financeiras atingiam 
3.628 trilhões de dólares.  Está havendo uma hipertrofia do setor financeiro sobre o 
setor produtivo da economia global que contribui para maior desestabilização do 
sistema capitalista mundial.   
 
Segundo Chesnais (2011), em sua essência, o capital financeiro incorpora todos os 
capitais, embora se distinga de todos. Em termos práticos, o capital financeiro não pode 
se dissociar do capital produtivo que contrariaria totalmente e contraditoriamente, a lei 
do valor, a qual demonstra que a produção de mais-valor somente ocorre em atividades 
diretamente produtivas, portanto, nos setores industriais e agrícolas. A negação da 
esfera da produção aparece como a base sobre a qual emerge o “capital financeiro ou 
fictício” e introduz a possibilidade de autonomização das finanças. No entanto, mais 
uma vez, trata-se de um processo contraditório. Se o ideal do capital financeiro é o 
“desprezo” total e absoluto pelos processos produtivos e mesmo pela comercialização 

http://militante-imaginario.blogspot.com/2013/03/o-capitalismo-globalizado-e-suas-
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de mercadorias, ele também se origina nos referidos setores, sem conseguir, por isso, se 
emancipar realmente dos mesmos. Suas múltiplas naturezas são mais que ambiguidades.  
 
A independência aparente do capital financeiro perdura durante certo tempo em função 
de seu ciclo particular de lucratividade bem mais curto do que o dos outros capitais. 
Mas, em decorrência de seus vínculos com as demais formas concretas do capital, ao se 
deparar com as crises dos setores produtivos e comerciais, o capital financeiro também 
sofre as consequências de seus colapsos. Trata-se, pois, de uma simbiose explosiva. Por 
conseguinte, a dominação do capital financeiro, que se acha, por sua vez, dominado 
pelo fetiche do lucro imediato, é dependente da produção de mercadorias e das 
contradições imanentes da extração da mais-valia (taxa de exploração dos 
trabalhadores) e de sua repartição entre as frações do capital no processo permanente e 
infinito da busca pela valorização do capital como motor da acumulação.  
 
François Chesnais (2011) constata que o funcionamento da economia mundial desde o 
início dos anos 2000 se baseou em dois pilares: o regime de crescimento guiado pela 
dívida adotado pelos Estados Unidos e pela Europa e o regime de crescimento orientado 
por exportações globais, no qual a China é a principal base industrial e o Brasil, a 
Argentina e a Indonésia são os provedores-chave de recursos naturais. No seu 
entendimento, a crise atual representa o beco sem saída, o impasse absoluto do regime 
guiado pela dívida. Chesnais (2011) afirma que o segundo pilar está levemente melhor, 
mas o crescimento do Produto Bruto Mundial baseado em exportações globais não 
poderá funcionar por muito tempo sem uma forte demanda externa, especialmente dos 
Estados Unidos e da União Europeia. Isto significa dizer que a demanda de commodities 
da China não terá capacidade de compensar a queda na demanda dos Estados Unidos e 
da União Europeia (CHESNAIS, 2011). 
 
Chesnais (2011) afirma que o acesso a empréstimos através da emissão de títulos 
públicos em mercados especializados tornou-se o instrumento principal de 
financiamento orçamentário dos países. Os títulos das dívidas públicas tornaram-se 
parte dos ativos negociados por bancos e fundos de aplicação especulativos (inclusive 
empresas). Os bancos e fundos de aplicação, servindo-se de um procedimento 
conhecido como efeito de alavancagem, passaram a realizar empréstimos com valores 
muito superiores aos seus capitais próprios, aumentando a debilidade do sistema e os 
riscos de pagamento. O ciclo de expansão e acumulação do capitalismo financeiro 
mundial esbarrou na imensa crise financeira global e na desaceleração sincronizada da 
atividade econômica com a crise mundial de 2008.  
 
Há grande possibilidade da combinação de colapso financeiro com imensa recessão 
mundial com a queda da atividade produtiva, se não algo pior com uma depressão mais 
devastadora do que as depressões de 1873 e 1929, fato este que certamente mudará o 
mundo que deverá ocorrer em 2057 quando a taxa de crescimento do Produto Bruto 
Mundial se igualar a zero. A partir da eclosão da crise mundial em 2008, os governos 
em todo o mundo se tornaram reféns do sistema financeiro adotando políticas fiscais e 
monetárias restritivas favoráveis aos bancos para salvá-los da bancarrota e contrárias 
aos interesses de suas populações. Chesnais (2011) afirma que em 2008, a ameaça às 
finanças globais veio dos bancos de investimento dos Estados Unidos e das grandes 
seguradoras. O próximo episódio financeiro maior acontecerá quando um segmento do 
sistema bancário da Europa entrar em colapso. 
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3. Conclusões 
 
Segundo François Chesnais (2011) não haverá fim para a crise mundial enquanto os 
bancos e os investidores financeiros estiverem no comando da economia mundial, com 
os governos adotando políticas totalmente dirigidas pelos interesses dos rentistas e para 
dar sobrevida ao regime guiado pela dívida como vem acontecendo atualmente. 
Segundo Chesnais (2011), para retomar o crescimento nos Estados Unidos e na Europa, 
seria preciso o restabelecimento do poder de compra das classes baixas e médias, a 
recriação e expansão da capacidade dos governos de fazer os investimentos sociais e 
ambientais necessários e o estabelecimento de um sistema monetário internacional 
estável, não subordinado ao capital financeiro. As condições para isso vão incluir o 
cancelamento de boa parte da dívida soberana, considerada ilegítima, assim como de 
boa parte da dívida doméstica, a adoção de uma taxação correta para a renda das 
finanças e do capital, o restabelecimento de um verdadeiro controle público do sistema 
de crédito, um controle restrito dos fluxos de capital e uma luta efetiva contra os 
paraísos fiscais. Isto significa dizer que os governos deveriam deixar de se subordinar 
aos ditames do capital financeiro e suspender o pagamento de suas dívidas mesmo que 
levem alguns bancos à bancarrota cujos recursos que lhes seriam destinados sejam 
aplicados em investimentos públicos para a retomada do crescimento econômico 
(CHESNAIS, 2011). 
 
Apesar de todos os artifícios para neutralizar a tendência da queda das taxas de lucro do 
sistema capitalista mundial conforme previsto por Karl Marx (1999) em sua grande obra 
O Capital, não impedirá a sua derrocada ao longo do tempo porque o custo político e 
social seria imenso para a humanidade com a sua manutenção. Antes do colapso, 
provavelmente em 2057, o sistema capitalista mundial será arruinado pela depressão 
econômica durante muitos anos gerando em sua escalada a falência de muitas empresas, 
a inviabilização econômica dos extremamente endividados Estados nacionais e o 
desemprego em massa em escala planetária. Esta situação poderá levar o mundo à maior 
escalada da violência em cada país e entre as nações com a ocorrência de guerras de 
pequena e grande escala como uma nova guerra mundial entre as grandes potências. 
 
Wallerstein (1995) defende a tese de que o não atendimento das demandas sociais da 
população e a crise fiscal em cada país levarão a uma luta de massas que poderá tomar a 
forma de guerra civil ao nível global e de cada Estado nacional. A legitimidade das 
estruturas do Estado e, portanto, de sua habilidade de manter a ordem será colocada em 
xeque. Segundo Wallerstein, após a “bifurcação” que poderá ocorrer em 2050 ou 2075, 
não deveremos estar vivendo em uma economia mundial capitalista. Ao invés da 
economia mundial capitalista estaremos vivendo em alguma nova ordem ou novas 
ordens, novo sistema ou novos sistemas históricos. Em outras palavras, Wallerstein 
prevê o fim do sistema capitalista mundial da forma como opera atualmente até 2050 ou 
2075 que está compatível com nosso prognóstico de que o sistema capitalista poderá 
chegar ao fim entre 2059 e 2097.  
 
Diante do previsível fim do capitalismo em meados do século XXI é colocada a 
necessidade de que ele deve ser substituído por um novo sistema como ocorreu no 
passado com a substituição do escravismo pelo feudalismo a partir do século III e do 
feudalismo pelo capitalismo a partir do século XII. A nova sociedade que venha a 
substituir o capitalismo em cada país seria um híbrido de capitalismo e socialismo nos 
moldes da social democracia dos países escandinavos (Suécia, Dinamarca, Noruega, 
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Finlândia e Islândia) que se caracterizam pela combinação de um amplo Estado de 
Bem-Estar Social com rígidos mecanismos de regulação das forças de mercado com 
capacidade de colocar a economia em uma trajetória dinâmica. O relatório World 
Happiness Report 2013 da ONU mostra que as nações mais felizes do mundo estão 
concentradas no Norte da Europa, com a Dinamarca no topo da lista. Os nórdicos 
possuem a mais alta classificação no PIB real per capita, a maior expectativa de vida 
saudável, a maior liberdade de fazer escolhas na vida e a maior generosidade.  A 
Escandinávia é o berço do modelo econômico e social mais igualitário que a 
humanidade já conheceu.  
  
Para racionalizar a economia mundial, deveria ser constituído um governo mundial que 
atuaria para coordenar as políticas econômicas nacionais a fim de evitar desastres 
sistêmicos maiores como os que aconteceram em 1873, 1929 e 2008 e promover o 
progresso econômico e social em cada país e globalmente. Só com um governo mundial 
será possível coordenar as ações de todos os países na superação da crise econômica e 
financeira mundial atual. O governo mundial se torna uma exigência, não apenas para 
assegurar a paz mundial, mas também para evitar desastres sistêmicos maiores tais 
como, crise ecológica extrema, crise econômica de grande amplitude, expansão de uma 
economia do crime organizado, a queda de um meteorito no planeta Terra e o avanço do 
movimento terrorista. É preciso entender que o mercado mundial não pode funcionar 
adequadamente sem o Estado de Direito Internacional que não pode ser aplicado e 
respeitado sem a presença de um governo mundial que seja aceito por todos os países. 
Um governo mundial só será sustentável se for verdadeiramente democrático.  
 
Sem a adoção dessas medidas, a passagem do capitalismo para um novo sistema 
político, econômico e social a partir de meados do século XXI será realizada de forma 
violenta similar á transição do escravismo para o feudalismo no século III que se 
caracterizou pela derrubada do Império Romano pelos escravos e povos bárbaros 
espoliados.  Com a adoção dessas medidas, a passagem do capitalismo para um novo 
sistema político, econômico e social poderia ser realizada de forma administrada ou 
controlada como ocorreu na passagem do feudalismo para o capitalismo a partir do 
século XII, apesar das inúmeras guerras camponesas que ocorreram na Europa. A 
transição do escravismo foi administrada porque a violência dos senhores feudais contra 
os servos não alcançou a mesma dimensão da época do escravismo.  
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